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Face ao panorama actual da Educação e das saídas profissionais para os jovens do ensino secundário, os alunos da Escola Secundária de S. Pedro da Cova, com o apoio da Sra. Deputada Aurora Vieira, reuniram-se para discussão do tema proposto este ano para a V sessão parlamentar de 2 de Maio de 2005 e decidiram enviar à Assembleia da República o seguinte projecto de recomendação.
1- Organização da estrutura do ensino secundário.

Estabilizar o sistema de ensino de modo a evitar as constantes alterações curriculares a que os alunos estão sujeitos ao longo do seu percurso escolar. Promover a dignificação social dos cursos profissionais. Adaptar a oferta de escola às necessidades reais do tecido social em que a escola se insere, para além do currículo nacional. Limitar a possibilidade de combinação de disciplinas e adaptar essa combinação à continuação de estudos no ensino superior. Baixar o peso final dos exames na avaliação do décimo segundo ano visto que os exames não reflectem o percurso escolar de três anos dos jovens portugueses. A avaliação deveria ser uma rotina para que se perdesse a carga negativa que a avaliação ainda comporta.
2- Apoio Social Escolar.

Agilizar o actual sistema de Apoio Social Escolar que é complicado e de resposta demorada. O ASE é essencial para que, nos termos da Constituição, os alunos possam estar em pé de igualdade face ao acesso e ao sucesso escolar. Considerando a importância da qualificação dos portugueses na sua relação com a Europa dos vinte e cinco, tanto nos doze anos de escolaridade obrigatória como no aumento do número de licenciados, torna-se necessário rever os actuais procedimentos para a obtenção deste apoio.
3- Abandono e insucesso escolar.

Tomar medidas mais concretas para o combate ao abandono escolar, nomeadamente no seio da classe empresarial para que sejam exigidas mais habilitações académicas aos candidatos a empregos. A nível do ensino secundário, permitir a criação de horários que facilitem a conciliação do estudo com empregos. Fomentar os cursos pós secundários e a educação ao longo da vida, através da certificação pelos CRVR (Centros de Reconhecimento e Validação ) que seriam válidos junto do tecido empresarial.
4- Qualificação dos jovens portugueses face aos seus congéneres   
Europeus.

Promover a implementação do Tratado de Bolonha que permite uma maior mobilidade dos jovens através da equiparação do ensino no seio da comunidade. Dada a importância da qualificação dos portugueses, é fundamental que os dois principais  partidos cheguem a um acordo conjunto que permita a concretização deste tratado no nosso sistema de ensino.
PERGUNTAS

1ª - Por que motivo não é feito um pacto de regime que implique os dois principais partidos, para evitar as reformas constantes a que o sistema de ensino está sujeito sempre que muda o partido no poder?  
Para garantir a qualificação é preciso haver estabilidade e continuidade, o que não acontece com as sucessivas alterações ao sistema de ensino.      
2ª-Que passos devem ainda dar para a concretização do processo de Bolonha em Portugal e que consensos e acordos são necessários para a sua implementação?   

  Para os jovens portugueses se encontrarem em pé de igualdade com os jovens dos outros países que fazem parte da Comunidade Europeia é fundamental que este modelo seja implementado.
